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AGOSTO - 2015
 BAURU ILUSTRADO

Na história de Dondinho em Bauru, 
lembramos que ele quando aqui chegou, 
em meados dos anos 40, teve como do-
micílio inicial a Pensão Canaã, à Avenida 
Rodrigues Alves, nº 1-16. Posteriormen-
te, alugou uma casa na Rubens Arruda, nº 
3-64, parede e meia com a família Baroni. 
Foi naquele setor de Bauru que o menino 
Pelé começou a se identifi car com o futebol, 
jogando com bola de borracha, de meia etc. 
Na redondeza, Pelé já despertava a atenção, 
tendo em vista a bonita e facilidade em jo-
gar. Passado algum tempo, integrando vá-
rias equipes do futebol infanto-juvenil, foi 
se destacando junto aos jogadores fi sica-
mente mais avantajados e de maior idade.

Depois que o forte Baquinho encerrou 
suas atividades, Pelé foi defender o Ra-
dium – futebol de campo e de salão – no 
qual continuou a caminhada ascensional. 
Posteriormente, quando o seu pai foi con-
tratado como auxiliar técnico do Noroes-
te, Pelé passou a treinar no Alvirrubro – 
entre os amadores e profi ssionais – tendo, 
inclusive, por três ou quatro vezes jogado 
no time principal do E.C. Noroeste em 
amistosos.

Tendo em vista o seu exuberante fute-
bol, futuramente iria mesmo integrar um 
clube de maior prestígio. O Noroeste tudo 
fez para contratá-lo, inclusive oferecendo, 
na época, o melhor salário que o clube ti-
nha condições de pagar. Reuniões acon-
teceram, porém o destino de Pelé acabou 
sendo o Santos F.C. Foi então que em 
agosto de 1956, o maior atleta do século 
XX trocava Bauru pela cidade praiana e de 
lá para cá todos conhecem a sua história.

Decorrido algum tempo, com o dinhei-
ro ganho como atleta do Santos F.C., foi 
que ele comprou a casa da rua 7 de Setem-
bro (recentemente demolida) e para lá os 
seus pais e irmãos mudaram. Pelé, quando 
vinha passear em Bauru, se hospedava na-
quele novo endereço.

Passados alguns anos, Pelé adquiriu um 
sobrado na Rua 15 de Novembro, nº 3-36, 
no qual sua família foi residir, isto até a 
mudança para Santos, de todos os seus fa-
miliares. Neste mês de agosto, Pelé chega 
aos 59 anos que deixou Bauru.

Ao visitar Bauru, 
em 1958, Pelé foi 
homenageado pelos 
seus companheiros da 
equipe amadora do E.C. 
Noroeste

Pelé deixava Bauru
Quatro e oito de agosto, dias que 

poderiam ser comuns dentro do 
calendário, têm um signifi cado 

todo especial para Bauru esportiva, pois 
foi naquelas datas, em 1956, que Pelé 
viajou duas vezes em companhia do seu 
pai – Dondinho – até a cidade de Santos, 
levado que foi por Waldemar de Brito, 
consagrado craque do passado que jogou 
em grandes times do futebol brasileiro, 
na seleção brasileira, inclusive na Ar-
gentina. Quando ele assumiu a direção 
do juvenil do Bauru A.C., cujo primeiro 
treinador foi o esportista de nome An-
toninho (Bigode), com o conhecimento 
de que era possuidor orientou o menino 
Pelé e este, com facilidade assimilava os 
ensinamentos de Waldemar de Brito.

Sobre os primeiros contatos de Pelé, 
com o Santos F.C., o Diário de Bauru, 
em sua edição de 10 de agosto de 1956, 
inseriu a seguinte notícia: “O garoto 
Pelé, fi lho do veterano e consagrado 
Dondinho, garoto esse que foi arrolado 
pela equipe do Santos, seguiu sábado 
último para a cidade da beira do Atlân-
tico, tendo se apresentado ao técnico 
Lula. Pelé deverá estar em ação por 
esses dias, exercitando-se entre os su-
plentes da equipe Campeã da Técnica 
e da Disciplina e uma das mais sérias 
concorrentes ao título máximo da pre-
sente temporada”.

Em 1956

Pelé teve brilhante carreira no futebol 
menor da Sem Limites. Começando no 7 
de Setembro, o time dos “pés-descalços”, 
depois passou pelo Ameriquinha, São-
paulinho de Curuça, para posteriormente 
envergar o uniforme do juvenil do Bauru 
A.C. Por esta equipe disputou o inesque-
cível campeonato infanto-juvenil patro-
cinado pelo Diário de Bauru, cujo diretor 
era Nicola Avallone Jr. (ex-prefeito de 
Bauru e ex-deputado estadual). Nesse 
certame, Pelé começou a se destacar pe-
rante o publico esportivo bauruense, pois 
muitas vezes jogou na preliminar das 
partidas realizadas pelo onze profi ssional 
do BAC.

A história de Pelé em Bauru

Dondinho e família em Bauru

Pelé no 
curso 
primário

Em 1975, no campo 
do BAC, junto aos seus 

admiradores


